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ROA DR; A1OTIO A. LOBO 

Ato n2 57 de 18-04-1934- 

Formada por trecho do antigo leito da Estrada de 

Perro Funileaise 
Inicio na roa Oorge Miranda 

Término na rua Mário Siqueira 

Centro 

Ohs»:Ato "baixado pelo Prefeito Municipal de Campi— 
/ 

nas Perseu Leite de Barros» 

BR. ANTOHIO ALVARES LOBO 

Antdnio Alvares Lobo nasceu em Itú. em 15—06—1860 e faleceu em Cam 

pinas» em 17-04-1934, filho do Maestro Elias Alvares Lobo e Elisa Eufro- 

sina da Costa Lobo. Seus primeiros estudos foram feitos em Itú e Campi- 

nas. Em 1880 matriculou-se na Paculdade de Direito de São Paulo, onde se 

formou a 05-11-1884. Quando estudante, em 1881, foi redator do jornal a- 

cadêmico "A Reação"» tendo como companheiro, entre outros, Raul Pompêia. 

Ba 1883, assumiu a direção do periódico. Logo que se formou iniciou a 

carreira de advogado na banca de Prancisco Glicêrio, de quem foi amigo 

intimo e companheiro de política. Lutador, não tardou a sua atuação de» 

sassombrada e insistente na campanha do Abolicionismo, enfrentando» em 

combate sem tréguas, os poderosos escravocratas. Republicano» ainda no 

regime monárquico» presidiu aos destinos do Clube Republicano. A alvora- 

da da República o encontrou ao lado de Glicêrio, a serviço dos novos i— 

deais. Constituído o Conselho de Intendentes de Campinas, em janeiro de 

1890» coube ao dr. Antonio A. Lobo a Presidência da Intendência e, como 

tal» a chefia do primeiro Executivo campineiro • TJm dos notáveis serviços 

prestados à cidade foi o de saneamento, devido os efeitos da segunda e 

terceira epidemias de febre amarela aqui irrompidas • Ra renovação da Câ- 

mara Municipal» em 1894, foi investido dos cargos de Intendente de Higie 

ne e, mais tarde, de Intendente Geral, quando lutando contra a incompre- 

ensão, ainda assim, conseguiu proscrever das terras campineiras o flage- 

lo da febre amarela. Poi eleito vereador em três triênios, exercendo o 

cargo de 1892 a 1895, de 1902 a 1905 e, finalmente, presidente da Câmara 

Municipal de Campinas, em 1911. De 1901 a 1911 foi fiscal do Governo da 

União, junto ao Ginásio de Campinas. Ba 1902, foi eleito deputado ao Con 

gresso Paulista, sendo reeleito sucessivamente até 1915» quando pelo seu 
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mérito e prestígio, passou h presidência, até 1929. Deixando a políti- 

ca, Antdnlo Alvares Lobo concentrou suas atividades à banca de advoga- 

do e ks instituições de caridade de Campinas, ks quais sempre foi dedi 

cado, tomando parte ativa na fundação, manutenção e direção da quasi t£ 

talidade das entidades então existentes. Presidiu o Instituto Profissio 

nal "Bento Quirino" ,e a Maternidade de Campinas, foi vice-presidente do 

Instituto dos Alienados, de Souzas, Presidente da Sub-Secção de Campinas 

da Ordem dos Advogados do Brasil e Provedor da Santa G&sa de Misericór- 

dia de Campinas. Poi proprietário e diretor do jornal "Cidade de Campi- 

nas" que teve Paulo Lobo como redator-cbefe e José Villagelin Júnior co- 

mo redator-secretário e, em 1923» publicou "Discursos e Conferências". 

Um ataque cardíaco prostou—o no dia em que comemorava suas Bi dás de Ou— 
t 
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' Ato IC BÍ 

(Dando a denominação de Dr. Antonio A. Lobo a uma 
via publica) 

ÍPERREU U:ITi: Dl: BARROS, Prefeito Municipal de Cam- 
pinas etc. 

Considerando que o Sr. Dr. Antonio Alvares Lobo, pro- 
: pagandista eminente tio rcííirnen Republicano, prestou por 
largos anos relevantes serviços.a Campinas, coino Intenden- 
te, Presidente da Camara e Vereador; 

Considerando (pie foi ele um cidadão probo e bemquis- 
; to e foi também bemíeiíor dc todas as inlituições de carida- 
de existentes em Campinas, como justa homenagem á sua 
memória, resolvo baixar, o seguinte 

- ATO N. .07 
Art. 1,0-Fica doravante denominada RUA Dr, ANTO- 

NK) A. L( )BO a via publica .que acompanha o antigo leito 
da linha l;imilense, entre a Rua Marechal Deodoro eRt Ave- 
nida Itapura. 

Art. 2.o-Revogam-se as disposições em contrario. 
Campinas, 18 de Abril de 1034. 

P. Leite de Parros 

\ Publicado na Secretaria da Prefeitura aos 18/4/1934 
; O Secrelario, 

• , ' Amilar Alves 
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I Ruas da cidade: 

h ANTÔNIO A. LOBO, dr. - rua ^ 
\ *' Começa na rua Marechal Deodoro, na junção com as ruas 
; Jorge Miranda e Alvares Machado, e termina na ua Mário Siquei- 

ra, ao lado da linha da Mogiana, servindo -os bairros do Mercado 
, e Botafogo. 
i A denominação foi dada pelo Ato n.o 57, de 18 de Abril de 
| 1934. Até então era" conhecido o referido trecho, como leito da 
: Funilense (passagem da Estrada de Perro Funliense) estrada que 
! tinha sua estação iocalizada no Mercado Municipal, exatamente. 
| onde hoje estão os açougues que têm frente para a rua Alvares 
! Machado. Tem 14 metros de largura. 

1 DADOS BIOGRATICOS — O dr. Antônio Alvares Lobo, nas- 
cido em Itú aos 15 de Junho de 1860, faleceu em Campinas aos 
17 de Abril de 1934, sendo filho do Maéstro Elias Alvares Lobo e 

de dona Elisa Eufresina da Costa Lobo. Era, de 1879 a 1884 um 
exemplar estudante de diieito e posteriormente, até J.889 — quan- 
do assumiu a presidência do Clube Republicano, exercido coro a 
mais proveitosa das atividades — o brilhante advogado que, en. 
Campinas, ao lado de Francisco Glicério batalhou, politicamente 
pelas causas justas dor novos eventos brasileiros. Foi Presidente 
do Conselho de Intondéncia (janeiro de 1890) do novo regime em 
Campinas, apôs a campanha tenaz particularmente empreendida 
contra os escravocatas, que em grande número infestavam a nos- 
sa Pátria. Por ocasião da epidemia (189D, seus préstimos foram 
requeridos na Intendência Geral de Higiene. Reafirmou, . neste 
ponto, sua energia na imposição, à observância de rigorosas pres- 

crições de higiene s administração, que por seus esforços haviam 
sido decretadas e graças ao que se debelou a epidemia reinante. 
Vereador às Câmaras de 1892 a 1895 e 1902 a 1905, foi depois seu 
Presidente, graças o prestígio que desfrutava no seio do Partido 
Republicano. Entre 1901 e ISrl foi Fiscal do Governo junto ao 
Ginásio do Estado, em Campinas. Sua vida política não sofreu 
solução de continuidade. Em 1902, eleito deputado ao Congrésso 
Paulista, fazendo parte da Comissão de Revisão da Constituição; 
membro.tía Comissão de Justiça; da de Finanças e outras. Em 
1915, Presidente da Câmara dos Deputados, cargo que ocupou até 
a Presidência da Dr. Carlos de Campos, cujo falecimento fez com 
que o Dr. Antonio Alvares Lobo abandonasse tôdas as atividades 

políticas. Tôda a sca vida foi eddicada a inúmeros empreendi- 
mentos filantrópiccs, tomando parte ativa na fundação, manuten- 
ção e direção de quas: a totalidade dos estabelecimentos de cari- 
dade de Campinas. Fe; presidente do Instituto Profissional Bento 
Quirino, da Maternidade de Campinas, vice-presidente do Institu- 
to dos Alienados, em Sousas, Provedor da Santa Casa de Miseri- 
cória de Campinas, e Presidente da Sub-Secção de Campinas e 
Membro do Consêiho Estadual da Ordem dos Advogados do Bra- 
sil. 
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Altamente meritorja foi a 
iniciativa da Associação Cam- 
pineira de Imprensa, pres- 
tando esta iiomenágem a An- 
tônio Alvares Lobo. Pá sinto- 
-me feliz pela incumbência 
tíêste discurso, que me enseja 
reviver-lhe a • personalidade, 
em todos os pontos cie vista 
destacada. 

Direi, inicialmènte, que 
gx-ande amizade a êle me •li- 
gou, sô interrompida com a 
sua morte. 

Foi em 1906 que o conheci 
de perto, quando entrei a tra- 
balhar no seu jornal "Cidade 
de Campinas**; e mais tarde, 
em 1926, corno funcionário da 
Câmara dos Deputados, de 
que erra presidente, logrei 
maior aproximação, em con- 
vívio demorado, 

Corihcço-lhc coiir detalhes 
a vida, íôda consagrada ac 
trabalho, aos empreendimen- 
tos; e, sem a oíuscação da 
simpatia, com isenção de âni- 
mo, posso neste momento re- 
memorar os vestígios lumi- 
nosos dôsse homei.;, dèsse 
preclaro homem, de que hoje 
comemoramos o centenário de 
nascimento. 

Antônio Alvares Lobo, fi- 
lho do maestro Elias Lobo e 
d. Elisa Eufrosina Lobo, nas- 
ceu na histórica cidade de 
Itu, a 15 de junho de 1860. 
Fez ali os primeiros estudos . 
e depois em Campinas. Em 
1880 matriculou-se nâ Facul- 

. dade de Direito de São Pau- 
lo, íormando-se "a 5 de no- 
vembro de 1884. Quando estu- 
dante, cm IfiSl. foi redator do 
jornal acadêmico "A. Rea- 
ção", tendo oemo companhei- 
ro, entre outros, Raul Pom- 
péia-. Em 1883 assumiu a di- 
reção do periódico. 

Logo que se formou iniciou 
a carreira de advogado na 
bqnca dè Francisco Glicerio. 
Êste, de que falarei logo, íoi- 

• -lhe amigo íntimo e compa- 
nheiro de política em que 
Antônio Lobo entrou a-mili- 
tar e lhe ocupou quase tôda a 
vida. Lutador, não tardou a 
sua atuação desassombrada e 
insistente na campanha do 
Abolicionismo. Fm um com- 
bate sem tréguas enfrentou 
os poderosos, escravocratas, e 
nele a fibra acerrada se lhe 
manteve sem desíalecimen- 
tos. A ira dos senhores ne- 
gros foi,, então, ao auge; êle, 
porém, intimerato, enfrentou 
perseguições e .até. em um 
ultimatum, a ameaça para 
que deixasse Campinas es- 
pontaneamente, para nào a 
deixar a íòrça. 

Essa importante questão 
social em que se empenhoit 
provaram-lhe estas qualida- 
des invulgares: independên- 
cia, coragem e, ao lado do es- 
pírito generoso, descortino 
profético, A perfídia dos de- 
tentores do cativeiro foi ven- 
cida pela intervenção, 110 ca- 
so, da própria Assembléia 
Provincial: e, afinal, consu- 
mada a Abolição com o seu 
desassombrade concurso, te- 
ve êle urna enorme satisfação 
íntima. 

Republicano, ainda no re- 
gime monárquico, presidia 
aos destinos do Clube Repu- 
blicano, agremiação de pesa-s 
das responsabilidades no des- 
tino do Estado, <2 3, cgue con- 
sagrou tôda a sua capacidade. 
A alvorada da República, o 
encontrou, ão lado de Glice- 
rio, a serviço dos novos ideais 
que a mudança política inspi- 
rava. E o nobre soldado não 
se recusou a assumir sérios 

. encargos quais foram, em ja- 
neiro de 1890, o da chefia do 
primeiro Executivo ■ de Cam- 
pinas. Aí houve de pôr à pro- 
va esforços vincados, quando 
a cidade foi assolada por 
duas c-oidemias de febre ama- 
rela. Mais tarde lhe coube- 
ram as funções de Intendente 
de Higiene e, a seguir, de In- 
tendente Geral, isso em um 
período difícil; e ainda lhe 
valeu a energia contra os i'n- 
suíladores de uma guerra; 
surda de resistência quanto 
às ' prescrições legais de hi- 
giene. Eram os desafetos a-, 
pretenderem provocar-lhe o 
desprestígio, por esse modo. 
E o povo, recalcitrante,.a co- . 
mêço. em obedecer às normas ' 
de carater sanitário, acabou 
cedendo; e, assim, o milagre 
de Osvaldo Cruz pôde prós- : 
crever das terras campineiras 
o flagelo da febre amarela. 

A carreira de- advogado de 
Antônio Lobo, abraçada com 
entusiasmo, não se interrom- 
peu no interregno em que as 
tarefas da saúde pública do 
município lhe reclamavam a- 
tenção. A bancada de parce- 
ria com Glicerio ganhava no- 
me. Ambos tratavam das cavi- 

. sas que lhes eram confiadas 
com aquele interesse inspira- 
do pela lídima justiça. 

Glicerio, iodos sabem, não 
se formara em direito; mas 
era um rábula do vastos •' co- 
nhecimentos jurídicos, muito 
lido e versado naquela ciên- 
cia. E não é êsse fato inédito 
nesse campo; 'muitos fersm e 

■ são os que, não tendo, embo- 
ra, freqüentado os bancos a- 
eadêrcicos» ss tornaram ootá- 

(Palestra proferida pelo -jornalista Vnor w 
Associação Campineira de Imprensa. 001 c< 
inauguração do retrato de Antôiuo Aja ■ 
na "Galeria da Saudade", em 15 so coiie 

" veis advogados e juristas. Ci- 
tarei apenas dois, a que rne 
prendeu a amizade: Basiiio 
de Magalhães e Francisco Es- 
cobar, que Rui Barbosa cha- 
mava: "Meu caro colega". 

Também a Glicerio não era 
preciso o adminículo de um 
diploma para ser, como era, 
renomado causídico, 

Antônio Lobo, que estreara 
promissoramente nas lides ju- 

i tídicas, já nas primeiras cau- 
' sas que houve de defender se 
lhe firmara a capacidade pro- 
fissional. E nada, nem a polí- 

■ ; tica, que lhe era predileção, ! nem outras múltiplas ocupa- 
ções, o desviaram dessa rota. 

. . Nascera para o direito, e essa 
tendência o acompanhou sem- 
pre, numa reta de justiça e 
probidade. Metódico, de per- 
feita disciplina no trabalhe, 

. isso lhe facilitava as tareías. 
Tenho presente a ordem, rei- 
nante no seu escritório. Lem- 
fara-mè, por exemplo, um 

, enorme armário de madeira, 
feito arquivo, por êle próprio 
ideado, com uma infinidade 
de gavetas e' fichário. E. por 
meio desse utilíssimo aideine- 
mosre não lhe t-scapava nada 
necessário ao curso profissio- 
nal: datas, nomes, assuntos. 
Era ali,- nesse escritório ao 
lado da redação da "Cidade 
de Campinas" que êle e Gli- 
cerio, muitas vezes, de portas 
fechadas, ficavam a tratar cie 
questões importantes, geral- 
mente políticas, recomendan- 
do ao empregado: 

— Se vier alguém, que es- 
pere; vamos Tratar de coisas 
reservadas. 

— Acontecia, pórém, que 
' tanto uni como outro tinham 

o hábito de falar alto, e não 
adiantava fechar as portas, 

, pois, a conversa era ouvida 
'por quem quisesse... 

A carreira política áe An- 
tônio Lo.bo íoi uma das msis 
belas que c.cühcso. Inidou-a 

sruJO na 
asião da 
cs Lôbc 
~A2 ir.êsi 
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como vereador, em 1892, exer- 
cendo o cargo doranfo írés 
trierio- v-,n j9u foi eJoito 
pren u. • da Ca mar a Muni- 
cipM 1- êrm de 1901 a 1911 

■tef®* j as funções tíe 
fiscal / d , ,> junto ao Giná- 
sio do .Esta de. A sua atuação 
mareada na política estsdna! 
foi a parfir, em 1902. como 
deputado, reeleito sucessiva- 
mente fíle 1915 quando, nelo 
seu mérito e prestigio, passou 

• à presidência, até 1829. 
O trabalho desenvolvido no 

Legislativo Estadual, quer na 
tribuna, quer nas comissões, 
foi precioso: atuou na revis- 

-são da Constituição do f»'. 
do, no problema da - 
produção- de café. co.m.Au li- 
do o projeto de lei de Q-i 
no Bocaiúva. e enfim. -A ei >- 
boração de leis de re.ecênua 
como a da reforma da o r 'm- 
zação muaicioal, assistência 
pública, criação da Bolsa tíe 
Café, Caixa de Liquidação, e 
outras. 

Vivíamos os bons tempos 
em que os representantes do 
povo enalteciam a dignidade 
legislativa, e o seu acesso só 
cabia aos compenetrados das 
responsabilidades da investí- 
dura. Daí as elites que forma- 
vam a corporação. Os depu- 
tados se consagravam patrio- 
ticameníe à causa púfelic-a e 
trabalhavam. E íoi mio tra- 
balho e pela capacidade que 
Antônio Lobo . atravessou a 
melhor fase da vida a honrar 
a cadeira na Casa das Leis. 
entre dignos pares. 

_ Estávamos em 192G. no ini- 
cio _ da 14.a Legislatura, A's 
eleições para deputados, en- 
tão, se apresentaram e ícram 
eleitos novos nomes, não 
poucos sem as credenciais le- 
gitimas, apenas simpáticos ao 
presidente de Estado. 

Antônio Lobo. o antigo pre- 
sidente, foi substituído por 
uaia figura, aliás, de valor — 
Artur Pequerobl de Aguiar 
Wbitaker e nem sequer lo- 1 

grou a reeleição como sim- 
ples deputado! 

Por que ? 
Como privar a Câmara de 

homem da sua têmpora, cre- 
dor de tantos serviços ao Es- 
tado ? 

Por que, como 'e por quem 
foi sumariamente afastado"? 

Estou a, narrar a vida dês- 
se meu inesquecível amigo 
que, sobre o mais, possuía urn 
passado de homem e de polí- 
tico o mais aprimorado. E me 
parece necessária a explica- 
ção dèsse_ fato. talvez desco- 
nhecido dos que me ouvem. 

Ei-lo: 

O Partido Republicano. 
Paulista, coeso e fc-íe, mais 
do que nunca obedecia a von- ■ 
t' de '> um homem cujas 
qi »'i0„ des de patriota e ad- - 
i i - i.,,,,.dor contrastavam cem 
0 t to prepotente e 
t, » % ' Era Washington 
1 ■ s d uite do Estado. 

i o 1 obo, criatura sim- 
ples. mas altiva e franca, te- 
ve o pecado de discordar de - 
um síc do presidente, ou mes- 
mo criticá-io. A reação não 
tardou: Washington Luís sa- 
boreou a vindita. fazendo 
com que Antônio Lobo não 
mais voltasse à Câmara. - En- 
cerrara-se-ihe sembrianieníe 
a viáa política: mas, livre de- 
la. se concentrou nas ativida- 
des de advogado, entre .as 
quais os defesas das causas 
da Companhia iviogianu • de 
Estradas de Ferro. B os dias 
lhe transcorreram então, cal- 
mamente, a cuidar também, . 
das suas instituições de cari- . 
dade, noladamente a- Santa 
Casa cie Misericórdia, a que 
consagrou o melhor do seu ! 

carinho de Í50 anos. 
Católico de coração, seguia 

â risca os principie* religio- 
sos c, pois, sem a fraqueza de. 
odiar, era feiis. 

Cabe-me, agora, falar do 
jornalista. 

A razão precípua desta co- 
memoração diz com o homem 
de imprensa, que êle foi, e 
nesta galeria de tantos retra- 
tos o seu vai figurar entre os 
dos mais dignos representan- 
tes da profissão. 

_ Antônio Lobo foi proprie- 
tário ç diretor da "Cidade de 
Campinas". -Èsse iornal, a 
que dediquei muitos anos de 
minha mocidade, fora funda- 
do por Alberto Faria. Tinha 

como . redaíor-cheie Paulo 
Lobo, alma e talento formo- 
síssimos. Era um órgão bem 
cuidado, inimigo tíe escânda- 
los, com larga circulação aqui 
e no interior do Estado. Por 
vários anos secretariou-o Jo- 
sé Viiagelim, pai. c teve co- 
mo colaboradores Basílio de 
Magalhães. Alberto Faria. 
Benedito Otávio, Pelágio Lo- 
bo, Freitas Guimarães, João 
Vieira Almeida, Bueno 
Monteiro, Argemiro Acaiaba 

o outros mais, todos, já, no 
imperturbável sono da eter- 
nidade. 

Antônio Lobo nunca assi- 
nou um artigo, nem usava tíe 
pseudônimo. Os seus' comen- 
tários sobre assuntos trans- 
cendentes e as notas políticas 
eram modelarei*, embora fei- 
tos tíe momento. Conhecia 
bem a nossa imgus e possuía 
estilo claro e simples. Não 
raro. preferia ditar. E era eu 
quèni lhe apanhava o ditado. 

. A imprensa daquele tem- 
po há mais de 40 anos — cp- 
via, ac menos no interior, vi- ' 
-da de dificuldades. O meio 
era ainda pequeno, .de escas- 
sa população. Pobre no seu 
comércio e na indústria, des- 
conhccia-se o valor da prona- 
ganoa "e, pois. o jornal não 
V>odía contar coro os anún- 
cios: limitando-se quase, a 
renda das assinaturas. Be- 
poís; com a primeira grandfc' 

guerra e as ruas consequen- • 
cias surgiu o problema- do pa- 
pel, que era ir,.«portado, e pas- 
sou a preços elevadíssimos. 

Antônio Lobo - tinha muito 
amor ao jornal; e, no período 
da crise surgida era forçado a 
custear-lhe as despesas. O sa- 
crifício foi suporipdo por al- 
guns anos, até quê a "Cidade 
de Campinas" hotive de fe- 
char as portas, deixando nos 
fastos publicitários nome in- 
delével, com relevantes servi- 
ços looari. 

Se as produções jornalísti-. 
cas do nosso homenageado se 
esvaneceram na voragem dos 
anos, mesmo porque o seu 
destino é a vida efêmera de 

. um dia, assim sc deu com o 
que, em boa hora, nos deixou 
impresso em livro. Porque a 
este não atinge a destruição 
das eras. 

Falo de "Discursos e Con- 
ferências", publicado em 1923. 
E' obra de cultura; páginas 
de um pensador de estofo, 
mestre da. pena., a abordar te- 
rnas os mais dispares: histó- 
ria, religião, educação, polí- 
tica, econom'- , etc. E, como 
documentário de um qua- 
drante histórico,- quantos en- 
sinamentos encerra, que li- 
ções de civi. mo nos depara! 
No prefácio se lê: 

"Não foi um sentimento de 
vaidade que me inspirou, a ■ 
idéia de colecionar em livro 
os meus-discursos e conferên- 
cias. Quis, apenas, reunindo 
essas orações, deixar aos 
rneps descendentes uma re- 
cordação do que fiz, como ho- 
mem político e como-homem 
de crenças definidas". 

Dos seus capítulos apraz- 
-me destacar o discurso pro- 
ferido no Centro de Ciên- 
cias Letras e Artes, a 15 cie 
agosto do 1916, em que é es- 
boçada a figura'de Francisco 
Glicerio, o eminente Glicerio. 
K uma oração que merece ser 
reelida. E ninguém mais au- 
torizado poderia falar des- 
se seu companheiro de políti- 
ca e de trabalho. Serve para 
expansão de saudade dos 
poucos reroanescentss coeves ; daquele vulto egrégio, e ser- 
ve. também, à atual geração 
pelos ensinamentos de* pa-' 
triotismo, honra e abnegação 
desse que foi o maior fautor 
õa República, homem protó- 
tipo que enalteceu a pátria. 

Mas, rematemos êste dis- 
. curso. 

Senhores e senhoras: 
Ingrata é a. memória da 

gente. Nela çêdo se apagam 
coisas e latos que deveriam 

jornada por êste planeta, pre- 
jetaram da alma aberta t.:r. 
flor as primícias da bondact 
e de ações -dignas — é cornuru 
o aniquiiamento e o olvict;. 
Isto, todavia, não consegui 
medrar no coração dos ían::- 

< liares e amigos legítimos ca 
, Antônio Lobo. Perdura a sus 

presença espiritual com a vir- 
tude misteriosa tíe guiar cs 
vivos. 

Esboço-lhe, por fim, a fisic- 
tioroia moral. 

A bondade foi-lhe traço 
predominante; e, como corro 
lário, a virtude .cia caridade.. 
Homem da fé, radicada per 
herança, não ccr.heci mais 

: perfeito. Honra e trabalho 
; foi-lhe a segunda religiãc 1 Sincero, não sabia paliar s 
franqueza. Político, outro tãr 
puro e íntegro não me foi da- 
do conhecer. Nunca se apro- 
veitou das posições em q;.:? 
esteye guindado. À família - 
dedicou o mais entranhac.; 
'afeto e os descendentes lhe 
enalteceram o nome. Amis i- 

tinha o condão tíe escraviza: 
corações. 

Que mais posso acrescentar : 
Digo apenas, e digo com sf 
palavras d êle próprio, a res- 
peito de Glicerio, no discursc- 
a que me referi: 

"... morreu pobie, legando 
à sua íamí.1 is. apenas o nona-2' 
honradíssimo, com aue pele- 
jou neste mundo ingrato e 
torvo". 

' À 17 de abril tíe 1934 trans- 
corria a data das bodas c = 
ouro de Antônio Lobo.' Citi- 
eoenta anos tie ventura cor.- ' 
jugal! O seu lar estava em 
festa. Tôda a íamíiia reunies. 
Flores, muitas flores, riso. 
alegria ' Mas uma coisa invi - 
sível espreitava, brutal e irô- 
nica, e apagou num sopro es- 
sa expansão de júbilo. Foi a 
Morte. um insulto cardíaco 
prostrou o venerando Lnciác. 
seb a angústia e o desespero 

. de todos. - 
A dolorosa notícia se espa<- 

lliou, célere, pela cidade c a 
; casa, já cheia cie flores en- 
viadas em regosijo das bocas 
de ouro, se cumulou de outras 
flores, mensageiras de pfcsa-» 
mes; e umas e outras, p'er 

. fim, se •entrelaçaram, se con- 
fundiram no luto. 

Relembro neste tnorneme 
aquela cena pungente e, corne 
então, o meu pensamento se 
eleva ao Todo Poderoso, nes- 
ta súplica: 

—■ Sfiniior, dai-lhe a caul 
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blica e a creação da Bolsa de Café e Caixa de Liquidação, de cujo pro- 
jecto. convertido em lei, foi o relator. 

Em 1915, foi eleito presidente da Camara dos Deputados. 
A sua reeleição para esse elevado posto desde aquelle anuo é a mais 

elocjuente demonstração do alto critério, correcção e patriotismo com que o 
nlustre paulista tem desempenhado as suas funeções. 

Dr. Antonio BI AS da Costa BUENO — Nasceu em Pindamonhan- 
gaba, Estado de S. Paulo, a 12 de Abril çle 1883. 

Eormou-se .em Sciencias jurídicas e Sociaes 
" - 4 pela Kaciudade de Direito de b. raulo. Oceupou 

• :| durante dez annos o cargo de delegado de po- 
; í lida em Santos* onde reside, tendo tido opportu- 

| nidade, no exercício das suas funeções, de prestar 
!.** -B- il relevantes serviços á causa publica, mantendo a 

• " ;| ordem, garantindo direitos em diversas situações 
i * il verdadeiramente anormaes. desenvolvendo uma- 
j - | acção' enérgica e ponderada, tendo recebido da 
t. ! Secretaria da Justiça dos respectivos titulares, e 
l 1 da Associação Commercial de Santos, vários offi- 
r | cios muito elogiosos á sua arçãc de autoridade, 

• 3 bem como liãongeiras referencias da imprensa 
|B ■ . ^ J santista e paulistana. Foi também delegado de 
U..-.policia de Piracicaba e Procurador Judicial da 

Camara de Santos. Começou em Pindamonhangaba a sua carreira polí- 
tica, sendo eleito em 1918, pela primeira vez, para o Congresso Estadual. 
Tem sido relator, na Camara, de vários pareceres relativos á Commissao 
de Justiça e Poderes, á qual pertence. 

«à- pi > • 
6^ 

ADALBERTO Bueno NETTO — Nasceu em Mogy-Mirim, Estado 
de S. Paulo, a 29 de Junho de 1891. 

Formado pela Escola de Pharmacia de " * " Dj 
Uiro-Preto, em 1909, exerce em Catanduva, onde Sf - i 

reside, a sua profissão de Pharmaceutico. E' l|; ' ; 
também official do Registro de Hypothecas. BTi II ; j 
\"ereador e Prefeito em Catanduva, tendo sido || •-*; j 
eleito, pela primeira-vez, para o Congresso Es- U ' • | 
tadual, em 29 de Outubro de 1922. Começou ha 1; j-„- i 
sete annos, naquella cidade, a sua carreira política. || ' j 

Occupa o logar de 4." Secretario da Camara !' , ,' 
dos Deputados. ti j 

Ao município etn que reside tem prestado || 
assignalados serviços, que lhe grangearam a esti- |> :

: 

ma publica. Ij ; 
Sendo a primeira vez que tomou assento no   

Congresso Estadual, comtudo é o Deputado 
Adalberto 'Bueno Netto uma figura sympathica na Camara. 

Dr. Alfredo CAZEMIRO da ROCHA 
Estado dá Bahia, a 4 de Março de 1856. 

Nasceu em São Salvador, 



EUA DE® ANTONIO A® IOBG i 453 ■&. 

íp/# 

\ãt&> 

i. Neste mês ocorre o centenário i 
do nascimento 'de Antonlo Alvares [ 
fcobo. A eíemerlde fãz***Jiãs a**??® 
pegEtro, pois Antonlo . Lobo íol 
paulista que honrou é serviu com 
brilho e proveito à sua terra.1 

lf'"Nasceii de velha família, .itüa- 
faa, que se transferiu para Cam-. 
binas, e ali floresceu e frutlficou 
fem figuras de projeção, ;de altlssi- 
jfcno "conceito social e de real bene- 
merencia publica. A historia.; da 
cultura , literária . e artística de 
fcámplnas constitui'florão de sin- 
gular relevo nos créditos da Prin- 
(cêsa do. Oeste. E nela aparecem 
com especial destaque vultos da- 
iquela família, como o Maestro 
Elias Lobo e outros. 
! I Também na alta política brl- 

• ílharam os Lobo, - num tempo em 
[qüe a política chegava a ser uma 
fescola em que, através do Partido 
!Republicano ..Paulista,, -.«e.^fgzla 
|#al sejeção,, ^e..* c^paddatíes:" "3osé 
(Manuel J,obo foi durante vinte 
anos brilhante e operoso deputado 

j federal. E Antonlo-Alvares Lobo foi 
jtfurante'vários anos''o mais prés-- 
ítlgioso chefe político de Campinas 
;•— terra cujas tradições politicas 
(encontrava no culto e abastado 
'meio social, ambiente propicio à 
f fonnação de iuma verdadeira elite 
i política de ampla e rutila proje- 
' ção na antiga Província é no país. 
ÍNem por outro motivo Campinas 
rera, na Província,.o maior e ornais 
!• lúcido núcleo de propaganda repu- 
j- blicana, personificada em - nomes, 
f como Campos .Sales -e Francisco 
i Glicerio. 
[: x. Nesse meio. e como seu brilhan- 
j. te" expoente, fez-se advogado e po- 1 li.tico-militante Antonlo .A. Lobo, 
: que, já na. Republica, '.consegue 
i galgar todos os postos da alta po- 

lítica 'local e estadual,, até o de 
presidente da Cantara dos Depu- 
tados. E decerto que dignificou es- 
se cargo inscrevendo-se o seu nome 
com singular brilho na galeria 
dos cidadãos que presidiram à an- 
tiga representação popular 'pau- 
lista. 

, Exemplar chefe de numerosa 
família, . cidadão publico de -eleva- 
díssimo, prestigio e de ilibada repu- 
tação, Antonlo Alvares Lobo se des- 
tacava como homem de carater! 
.rigido que pautou a sua vida par- : 

• ticular, familial-, social e publica, 
' por princípios irredutíveis de in- 
tegra probidade e severo catoli- 
cisnto. ,  z 

A sua memória deve'ser remd- 
.morada ' como a de, um paulista ■ 
Sque dignificou a sua terra e serviu 
a sua gente, com todos ps recursos 

de Inteligência, cultura e extre- 
mada integridade moral,-Um pa- 
drão de virtudes antigas, o qual se 
impõe à veneração e ap:culto cívico 
de seus coestãduanos. -Bem é que 
Campinas e São Paulo lhe relem- 
brem com respeito a pessoa e ,a 
ação, nesta ocorrência do centena^; 
Tio ■ de seu nascimento. . A ■ 
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Dr. ANTONIO Alvares LOBO — Nasceu em Itú, Estado de São 
Paulo, a 15 de Junho de 1860. -vw. a, 1 f «í*. cJtalt 4*. J3á S 

1'erniinados os preparatórios' em Itú e em Campinas, • matriculou-se 
em 1880 na faculdade de Direito de São Paulo, recebendo grau a 5 de 
Novembro de 1884. Estabeleceu escriptorio profissional em Campinas, em 
companhia de Prancisco Glycerio,. e ahi, ao tempo da proclamação do re- 
gunen democrático, occupava o cargo de presidente do Centro Republicano. 

Panto na ca.mpanha republicana, como paladino do abolicionismo, a 
operosidade e o devotamento do Dr. Antonio Lobo resultaram em títulos 
dignificadores para a sua personalidade e em      i 

resultados surprehendentes para as- causas es- ?i| 
posadas. . _ ; A" N í| 

Da propaganda contra os escravocratas, pode- )' 
rosissimos em numero e em fortuna, lhe advie- . '' í 
ram não pequenos desgostos. Exposto, com con- f *• «-*>-«, 1 
vicção illuminada, ás suas iras e ameaças, chegou * "»>■ \ 
mesmo a receber um "ultimatum" para que se \ " ^ j 
retirasse de Campinas em praso exiguo, sob pena v t"6 j 
de ser dalli expulso á força: — o- "'ultimatum'' - *<• ' j 
fracassou em virtude da discussão do caso na tí ^ 1 
Assembléa Provincial de São Paulo, sob . provo- ' '} ] 
cação do Dr. Rangel Pestana, secundado pelo 1 A / j 
Dr. Raphael Corrêa da Silva. t / ) 

Depois do alvorecer da Lei Áurea, a queda [ }, \/ i 
do regimen dymnastico encontrou no Dr. An-  —   '■ 
tomo Lobo, socio e companheiro de Glycerio, uni elemento vigilante e 
combativo. 

Proclamada a Republica, e constituído ò Conselho de Intendentes de 
Campinas, em Janeiro de 1890, coube ao Dr. Antonio .Lobo a presidência 
da Intendencia e, como tal, a chefia do Executivo. - 

Um dos notáveis serviços prestados á-cidade de Campinas por S. Exa., 
foi a de salval-a dos eíteitos terrificantes da segunda e - terceira epidemias 
de- febre amarella que alli irromperam. Na renovação da Gamara Municipal, 
em 1894, quando se tratava de distribuir as varias funcções do governo 
municipal, foi elle in\ estido nos cargos de Intendente de Plygiene e, de- 
pois, de Intendente Geral; e arrostando, muito embora, com' a antipàthia 
popular, as medidas postas em pratica pelo Dr. Antonio Lobo tiveram a 
virtude de sanear a cidade por todo o sempre, nunca mais se falando em 
febre amarella em Campinas. 

Conquistando grande confiança no seio do Partido Republicano, foi 
eleito vereador em tres triennios, exercendo o cargo de 1892 a 1895, de 
1902 a -1905 e, finalmente, presidente da Camara Municipal de Campinas 
em 1911. 

De 1901 a 1911 foi fiscal do Governo da .União, junto ao Gymnasio de 
Campinas. 

Em 1902 foi eleito deputado áo Congresso Paulista, fazendo parte da 
Commissão de Revisão da Constituição. Foi membro da Commissão. de 
Justiça e depois da de Finanças. Tomou parte efficiente, em 1903, na dis- 
cussão relativa á superproducçâo do café, criticando o projecto Quin- 
tino Bocayuva ■ e os projectos de licenças, aposentadoria e o da reforma 
da organização municipal, hoje convertido em_lei. Na Commissão de Fi- 
nanças, discutiu os projectos de .orçamentos, ,a questão da assistência pu- 

12S :: 
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1 ^ (Trabalho-«íe ÃLAOR MALTA GUIMARÃES) 

ANT0NIO LOBO 

[ (Começa^ na rua Marechal 
f Deodoro, na junção com as ruas 
! Jorge Miranda e . Alvares Ma- 
chado. 4 'termina pa rúã "Mário 
Siquâra,-ào íadoTdá linha -da 
Mogiana,"servindo os bairros do 
Mercado é Botafogo) - 

A idenqrfllnaçSo foi dada pelo 
Ato n.o 57t de 18 de ábril ^è 
1934. .-Até ""então ■ era conhecido 
o reíeridò trecho) como leito da 
Funllense. (passagem da Es- 
trada de Ferro", Funilense) es- 
trada qué tinha sua estação' lo- 
calizada no Mèrcado Municipal, 
exatamente onde hoje estão os 
pçougues que têm, frente, para 
a rua Alvares Machádo;' ^Tem 
pê^níetros de largura. * •- 
T. :bAI)OS BIOGAFIÇÔS 
K. O jdr;- Antônio^ Alvárès Lobo. 
liàscido reín Itti.'aos .:l5 de jjmho 
Ide. 1860;oialeceu emCCitmpínas 
|á.os' 17 de; abril-_,de~JS34,^sendo 
jílho td|j^^&l&o-;EliasAlvares 
'Lobo e de dona Elisa Eufrosina 
'»da Costa Lobo. Era. de 1879 a 
: 1884 um exemplar estudante de 
' direito e posteriormente, até 
.1889 — quando assumiu a pre- 
sidência do Clube Republicano, 
exercido com a mais proveito- 

rSa das atividades — o brilhante 
advogado que, : em Campinas, 
ao lado „ de - Francisco - Glicerio 
batalhou, politicamente, pelas 
causas justas ,dos novos eventos 

: brasfleiros. Foi Presidente do 
Conselho de .Intendência (janei. 

: ro de 1890) do' novo regime, 'em 
Campinas, após a .campanha 
tenaz particularmente empreen- 
^dida, contra os esVravQcatas, que 
^m..^apde número ihíéstayam a 
faossà pátria,", jjÇor ocasião dp. 
fepidenjia (1834).,.seus préstimbs 
iforam ".requeridos na". Intendên- 

cia Geral de Higiene. Reafir- 
mou. neste posto, sua energia na 
imposição à observância de ri- 

-gorosas prescrições de higiene e 
administação, que por seus es- 
forços haviam' rfdo decretadas 

•e graças ao que se debelou a 
epidemia reinane. Vereador às 
Câmaras de 1892 a 1895 e 1902 
a 1905, foi depois seu Presiden- 
te, graças ao prestigio que des- 
frutava no seio do Partido Re- 
publicano. Entre 1901 e.; 1911 
foi; Fiscal do Govêmò junto ao 
Ginásio do Estado, em Campi- 
nás. Sua vida política não so- 
freu solução : de continuidade. 
1.902, ' foi -eleito deputado ao 
Cóhgrésso Paulista fazendo par- 
te, da Comissão dfr Revisão da 
Cònstituição; membro da Co- 
missão de Justiça;' da de, Fi- 
nanças e outras. Em 1915. Pre- 
sidente dá Câmara dos Deputa- 
dos, cargo que ócUpini até.- a 
Presidência do dr. Carlos de 
Campòs, cuio filecimento fez 
com que o dr. .Antonio Alvares 
Lobo abandonasse todas as 
atividades políticas. Tôda a 
sua vida foi dedicada a inúme- 
ros "empreendíméntos filántró- 
picoç, tomando parte ativa na 
fundação, manutenção e dire- 
ção dç quasi a totalidade dos 
estabelecimentos de, caridade de 
Campinas. Foi presidente do 
Instituto Profissional Bento Qui 
rino, da Maternidade de . Cam- 
pinas. vice-presidente do Insti- 
tuto dos Alienados, em Sousas, 
Provedor da Santa Casa de) Mi- 
sericórdia, de Campinas, e 
Presidente da Sub-Secção dè 
-Campinas; é Membro do' Con- 
-selhb Estadual da Ordem dos 
Advogados do Brasil.' ' ' 


